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Iniciativa do Grupo Bradesco Seguros, evento 
reúne especialistas em saúde, genética, finanças 
e cultura para debater tendências e ações para 

melhorar a qualidade de vida dos brasileiros

Desenvolvido pelo Grupo Bradesco 
Seguros e Instituto Locomotiva, ILP 

quer ajudar a população a adotar 
atitudes mais positivas para um 

envelhecimento saudável

Fórum de Longevidade 
discute os desafios para 

viver mais e melhor

Os brasileiros com 60 anos 
ou mais deixaram de ser a 
menor fatia da população 

brasileira e, daqui a duas décadas, 
serão a maioria, aponta o IBGE. 
Entre 2000 e 2023, essa parcela 
da população passou de 8,7% para 
15,6%. Essa transição demográfica 
traz vários desafios, como a ne-
cessidade de ações para que todos 
possam alcançar a longevidade 
com saúde, bem-estar e finanças 
equilibradas. Mas como fazer isso?

A 17ª edição do Fórum da 
Longevidade, iniciativa do Gru-
po Bradesco Seguros que reuniu 
em São Paulo especialistas em 
saúde, genética, finanças e cul-
tura, discutiu tendências para 
viver mais e melhor, tendo em 
vista uma população que enve-
lhece cada vez mais rápido.

“Somos cada vez mais pes-
soas longevas, no Brasil e no 
mundo, e é importante garan-
tir qualidade de vida, porque o 
verdadeiro elixir é viver bem em 
todas as idades e nos preparar 
para envelhecer com qualidade”, 
afirmou, na abertura do fórum, 
Luiz Carlos Trabuco Cappi, pre-
sidente do conselho de adminis-
tração do Bradesco. “Chegamos 
aos dias de hoje com uma visão 
diferente da jornada da vida e 
finalmente entendemos que o 
importante é viver bem, com 
saúde e felicidade.”

Para o médico e gerontólogo 
Alexandre Kalache, consultor de 
longevidade do Grupo Bradesco 
Seguros, o envelhecimento não 
pode ser visto como algo súbito. 
“É uma construção que precisa ser 

deveria fazer parte da educação 
básica no Brasil”.

O envelhecimento não é uma 
realidade apenas no Brasil. Nas 
próximas três décadas, a popu-
lação idosa deve mais do que 
dobrar no mundo, chegando a 
1,6 bilhão de pessoas em 2050, 
segundo projeções da ONU.

“A longevidade é um assun-
to que desafia a humanidade e 
um dos temas mais importantes 
do nosso propósito e da nossa 
missão”, afirma Carlos Marinelli, 
diretor presidente da Brades-
co Saúde. “Nosso time trabalha 
para estar ao lado do cliente em 
todas as etapas da sua vida, por-
que cada momento vivido com 
saúde é um passo importante 
rumo a uma vida longa”.

“Cada vez mais, o assunto 
longevidade faz parte do dia a 
dia e está presente também no 
desenvolvimento de nossos pro-
dutos”, afirma Ney Dias, diretor 
presidente da Bradesco Auto/
RE, que atua na área de seguros 
para automóveis, caminhões, 
residências, fábricas, agrone-
gócio e riscos cibernéticos.

“Somos responsáveis pela 
proteção de milhões de lares, 
famílias e veículos e trabalha-
mos cada vez mais para criar 
produtos e serviços adequados 
a todos os momentos de vida de 
nossos segurados”, afirma Dias.

Apresentado pela atriz Cissa 
Guimarães, o XVII Fórum da Lon-
gevidade homenageou nesta edi-
ção a atriz e cantora Zezé Motta, 
que, aos 80 anos, contou como se 
mantém ativa e produtiva.
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A atriz e cantora Zezé 
Motta, de 80 anos, foi 
homenageada no XVII 
Fórum da Longevidade por 
Alexandre Kalache, Cissa 
Guimarães e executivos do 
Grupo Bradesco Seguros

ENCONTRO DE GERAÇÕES Ao lado da filha Rafaela, o músico Pedro Mariano homenageia 
a mãe, Elis Regina, na abertura do XVII Fórum da Longevidade Bradesco Seguros. Foi a 
primeira apresentação conjunta de pai e filha, que quer seguir a carreira da avó

diz Giannetti. Para ele, há dois 
desafios a serem vencidos: me-
lhorar a produtividade e ter um 
planejamento financeiro.

“Nos países desenvolvidos, 
um trabalhador é cinco vezes 
mais produtivo do que em países 
de renda média, como o Brasil”, 
diz. Isso acontece porque há mais 
investimento e desenvolvimento 
em capital humano, infraestrutu-
ra, tecnologia e nas instituições. 

O outro desafio da longevida-
de é a educação financeira. “Te-
mos uma cultura voltada para o 
desfrute do momento, mas é pre-
ciso aceitar algum sacrifício agora 
para melhorar amanhã. Os jovens 
devem começar cedo a poupar 
e aproveitar que os juros com-
postos trabalham a seu favor”, 
afirma Giannetti. “Poupar é uma 
dificuldade brasileira que agora, 
diante da transição demográfica, 
se torna imperativa e precisamos 
acordar para sua importância.” 

Planejamento financeiro é 
prioridade, diz economista

Você prefere viver mais ou 
viver melhor? Viver mais 
tempo ou com mais qua-

lidade? Mas não é possível ter as 
duas coisas? Para o médico e ge-
rontólogo Alexandre Kalache, é 
possível sim. Isso é longevidade, 
explica, a capacidade de viver mais 
tempo com qualidade de vida. Um 
conceito que vai além de ter uma 
vida longa: inclui envelhecer de 
forma saudável e com autonomia.

Com o objetivo de ajudar as 
pessoas a planejar uma longevi-
dade saudável, o Grupo Bradesco 
Seguros e o Instituto de Pesquisa 
Locomotiva desenvolveram o In-
dicador de Longevidade Pessoal 
(ILP) para que cada um possa 
avaliar como está a sua qualida-
de de vida e entender melhor o 
conceito de longevidade.

Em uma escala de 0 a 100, o ILP 
avalia 31 variáveis divididas em seis 
pilares (veja quadro ao lado).

O indicador foi lançado ofi-
cialmente durante o 17º Fórum da 
Longevidade Bradesco Seguros. 
“Ele foi desenvolvido com base 
em parâmetros e abordagens de 
organizações renomadas, como o 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) e a 
Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), e tem como objetivo 
aproximar o conceito de longe-
vidade de todas as faixas etárias”, 

Aponte a câmera 
do seu celular ou 
tablet e descubra 

seu Indicador 
de Longevidade 

Pessoal

Indicador analisa 
qualidade de 

vida e estimula 
conceito sobre 

longevidade

afirma João Paulo Cunha, diretor 
do Instituto Locomotiva.

Antes mesmo do lançamento 
do ILP, 1.058 pessoas maiores de 
18 anos de todas as regiões do 
país responderam ao questio-
nário, obtendo um score médio 
de 64 pontos – indicando que há 
espaço para melhorar.

Essa mesma pesquisa mostrou 
ainda que há muito preconceito 
em relação às pessoas mais velhas: 
80% dos entrevistados associam os 
mais velhos a conceitos conser-
vadores e religiosos. Ao mesmo 
tempo, 71% declararam que as 
pessoas mais velhas são fonte de 
inspiração e 90% concordam que 
é positivo às empresas terem fun-
cionários de diferentes gerações.

“O ILP veio para desmistificar 
algumas ideias alimentadas pelo 
etarismo e incentivar a população 
a adotar atitudes mais positivas em 
relação à longevidade. A pesquisa 
mostra que as pessoas mais velhas 
são mais ativas e exemplares que os 
jovens em vários aspectos, entre 
eles satisfação com as relações pes-
soais e apoio dos amigos, com 65% 
e 58%, respectivamente”, diz Kala-
che, que também colaborou com 
o desenvolvimento do indicador. 

O estudo mostra que a popu-
lação acima de 50 anos apresenta 
um score maior que a média nos 
subindicadores: Finanças, Saúde 
Mental, Interações Sociais e Meio 
Ambiente, Cuidados de Saúde e 

À esq., o médico e gerontólogo Alexandre Kalache; 
à dir., João Paulo Cunha, diretor do Instituto Locomotiva

O DNA tem um impacto im-
portante na saúde de cada um de 
nós. Mas as nossas escolhas tam-
bém são fundamentais, afirma 
Lygia da Veiga Pereira, professora 
e pesquisadora do Departamento 
de Genética e Biologia Evolutiva da 
Universidade de São Paulo (USP).

A resposta está na epigenética, 
que investiga como o ambiente e 
o estilo de vida podem ativar ou 
silenciar determinados genes. 
“Algumas características são ab-
solutamente genéticas, outras não. 
O tipo sanguíneo é absolutamente 
genético. Hipertensão e coleste-
rol alto não são só resultado da 
genética. Somos um produto da 
genética e do meio ambiente”, diz 
a especialista.

Ela dá o exemplo de um homem 
sedentário, que estava acima do 
peso, mas que conseguiu emagre-
cer e ganhar músculos com a ajuda 
de exercícios. O DNA dele, porém, 
continuou o mesmo. É como se o 
genoma fosse uma mesa de som e 
cada gene uma tecla, que pode ser 
ativada ou silenciada. Nós damos 
o comando, daí a importância das 
nossas escolhas. “À medida que 
entendemos que nossas escolhas 
e nosso estilo de vida impactam 
a nossa saúde e a longevidade, a 
responsabilidade vai para as mãos 
de cada um de nós”, conclui.

‘Somos 
um produto da 
genética e também 
do meio ambiente’

Especialista em políticas na-
cionais e internacionais de enve-
lhecimento, Alexandre Sidorenko, 
conselheiro sênior do Centro 
Europeu de Políticas e Pesquisas 
de Bem-Estar Social, afirma que 
vários países, inclusive o Brasil, 
estão despreparados para enfren-
tar a atual transição demográfica. 
“O aumento da longevidade acres-
centou anos às nossas vidas. Ago-
ra precisamos acrescentar vida a 
esses novos anos”, diz.

 Ele lembra que, após a 2ª As-
sembleia Mundial Sobre Envelhe-
cimento, realizada em 2002 na 
Espanha, foi aprovado um plano 
internacional com orientações 
para a implementação de polí-
ticas de proteção aos idosos. O 
documento aborda temas como 
participação ativa na sociedade, 
emprego, acesso ao conhecimen-
to, saúde e bem-estar.

Desde então, pouco se avan-
çou em relação ao tema. Os princi-
pais obstáculos, diz Sidorenko, são 
a falta de recursos financeiros e de 
vontade política. “É preciso esta-
belecer uma agência coordena-
dora que seja reconhecida inter-
nacionalmente, financeiramente 
saudável, profissional e equipada 
para providenciar o apoio técnico, 
jurídico e legal necessário.”

‘Países estão 
despreparados 
para a transição 
demográfica’

20 PONTOS

INDICADOR DE LONGEVIDADE
PESSOAL (ILP)
Instrumento que ajuda as pessoas a avaliar sua própria 
qualidade de vida a partir de saúde física, mental, 
interações sociais e situação financeira 

O QUE O ILP AVALIA:

Atitudes em relação à longevidade

Saúde física

Conhecimento do conceito de longevidade
Importância atribuída à longevidade
Impacto da longevidade nas ações
Aprendizagem ao longo da vida
Idadismo internalizado

Hábitos alimentares
Prática de atividade física
Consumo / abuso de álcool
Tabagismo
Qualidade do sono
Qualidade da saúde

Desfrutar a vida
Lazer / atividades prazerosas
Sentimentos negativos
Autoestima
Concentração nas tarefas cotidianas

20 PONTOS

20 PONTOS
Saúde mental

Relações pessoais
Apoio social
Crenças pessoais
Vida sexual
Ambiente

Interações sociais e meio ambiente

20 PONTOS

Satisfação com o acesso à serviços de saúde
Atitude relacionada à prevenção
Cuidados preventivos

Cuidados de Saúde
e Prevenção

10 PONTOS

Controle de gastos
Endividamento
Planejamento para aposentadoria

Finanças
10 PONTOS

64 PONTOS*
é a média do ILP (Indicador de 
Longevidade Pessoal) da população 
brasileira em uma escala de 0 a 100

O ILP é uma iniciativa do Grupo Bradesco Seguros
em parceria com o Instituto de Pesquisa Locomotiva
e o especialista em envelhecimento Alexandre Kalache
*Resultado com base na resposta de 1.058 pessoas 
maiores de 18 anos de todas as regiões do país

Prevenção e Atitudes em Relação 
à Longevidade. Enquanto isso, os 
jovens de 18 a 29 anos sofrem mais 
com questões de saúde mental, re-
lações sociais e prevenção.

E apesar de 80% terem inte-
resse em adquirir mais conheci-
mento sobre longevidade, apenas 
38% declararam saber exatamen-
te seu significado.

As finanças se mostraram 
o aspecto mais desafiador da 
longevidade para os brasileiros. 
Apenas 40% dos entrevistados 
possuem uma reserva financeira 
para a aposentadoria.

“O ILP é um convite à mudança 
e uma oportunidade de acompa-
nhar sua evolução”, afirma Kalache.

Todos os países passam por 
transições demográficas. Mas, 
no Brasil, essa mudança acon-
tece de forma mais acelerada. 
Um exemplo é a queda na taxa de 
fecundidade. Entre 2000 e 2023, 
o número de filhos por mulher 
passou de 2,32 para 1,57. O mí-
nimo para garantir a reposição 
da população é de 2,1 filhos por 
mulher. “Essa queda aconteceu 
muito rápido aqui. Na Europa, 
demorou 60 anos para a mu-
lher passar de 3 para 2 filhos, 
em média”, afirma o economis-
ta, professor e escritor Eduardo 
Giannetti, um dos palestrantes 
do Fórum da Longevidade.

“Em 2041, a população bra-
sileira vai parar de crescer, 
atingindo seu máximo de 220 
milhões de habitantes. Nos-
sa preocupação agora deve 
ser entender as necessidades 
existenciais de uma população 
que envelhece rapidamente”, 

2030. No Brasil, 83% dos cuida-
dores domésticos são mulheres 
e 78% não têm formação em saú-
de. “Essa mulher normalmente 
sai do mercado de trabalho e 
vive com a renda do cuidado. 
Quando a pessoa falece, ela se 
vê sem planejamento financeiro 
nenhum”, afirma Nasser.

“Apenas 1% da população 
brasileira possui uma apólice de 
seguro de vida e só 9% têm um 
plano de Previdência Privada”, 
diz Nasser. “A cultura do segu-
ro e do planejamento financeiro 

feita de forma ativa, com atenção 
a quatro pilares fundamentais: 
saúde, conhecimento constante, 
bons relacionamentos familiar e 
social e planejamento financeiro.”

A expectativa de vida ao nas-
cer no Brasil subiu de 71,1 anos, 
em 2000, para 76,4 anos, em 2023. 
Em 100 anos, aumentamos em 
41,3 anos a expectativa de vida.

“Pela primeira vez na história, 
temos diversas gerações convi-
vendo no mesmo ambiente, desde 
centenários até jovens da geração 
alpha, e quatro delas convivem no 

mesmo ambiente de trabalho. Isso 
nos leva à necessidade de abrir es-
paço para o diferente, para novas 
experiências e tecnologias”, afirma 
Jorge Nasser, diretor presidente da 
Bradesco Vida e Previdência e da 
Bradesco Capitalização.

PLANEJAMENTO 
FINANCEIRO
Segundo a Organização In-

ternacional do Trabalho (OIT), 
o número de pessoas que irão 
demandar cuidados no mundo 
deverá chegar a 2,3 bilhões em 
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